
COMISSÃO EXTERNA, COM ÔNUS PARA ESTA CASA, 

OBJETIVANDO VISITAR A REGIÃO SERRANA DO RIO DE 

JANEIRO, PARA AVERIGUAR OS DANOS SOCIAIS, 

AMBIENTAIS E ECONÔMICOS DECORRENTES DAS 

ENCHENTES, INUNDAÇÕES E DESMORONAMENTOS, BEM 

COMO VERIFICAR AS PROVIDÊNCIAS QUE ESTÃO SENDO 

TOMADAS NO SENTINDO DE ATENDER AS POPULAÇÕES 

AFETADAS – CEXDEST 

 

 

REQUERIMENTO NO      , DE 2013 

(Do Sr. Sarney Filho) 

 

Requer a realização de Audiência 
Pública para debater a situação das 
comunidades atingidas na Região Serrana 
do Rio de Janeiro e as ações de prevenção, 
resposta e reconstrução em andamento. 

Senhor Presidente: 

Requeiro, com fundamento no art. 255 do Regimento 

Interno, a realização de audiência pública para debater a situação das 

comunidades atingidas na Região Serrana do Rio de Janeiro e as ações de 

prevenção, resposta e reconstrução em andamento, para a qual serão 

convidados representantes das comunidades afetadas e daquelas situadas em 

áreas de risco.  
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JUSTIFICAÇÃO 

 

A Região Serrana do Rio de Janeiro tem sofrido com um 

triste histórico de desastres. Em janeiro de 2011, ocorreu o maior desastre 

natural do Brasil, atingindo vinte Municípios, principalmente Nova Friburgo, 

Teresópolis e Petrópolis. Noventa mil pessoas foram afetadas, sendo trinta mil 

desabrigados e desalojados e 916 mortes.  

 

Neste ano, a região voltou a sofrer com as chuvas de 

verão. As fortes chuvas levaram a centenas de deslizamentos, os quais 

deixaram 33 mortes, sendo 22 no Bairro de Quitandinha, em Petrópolis, 45 

feridos, 155 casas destruídas, 255 casas interditadas, cinco unidades de saúde 

danificadas, 54 obras de infraestrutura danificadas, 1.091 desabrigados, 1.549 

desalojados e 150 mil pessoas afetadas. O prejuízo estimado é da ordem de 

R$ 120 milhões. 

 

Na diligência efetuada pelos membros desta Comissão 

em 26 de março de 2013, ficou evidente que houve falhas no sistema de alerta 

e que o principal desafio é a relocação dos moradores para áreas seguras.  

 

Consideramos que, além dos técnicos governamentais e 

acadêmicos, esta Comissão deve ouvir também os representantes das 

comunidades afetadas e daquelas situadas em áreas de risco. Ninguém melhor 

que elas poderá apresentar um quadro real da situação, no que diz respeito à 

eficiência dos sistemas de alarme e evacuação, ao alojamento dos 

desabrigados, ao pagamento de aluguel social, ao atendimento médico e 

psicológico das famílias vitimadas, à remoção definitiva para locais seguros, à 

reconstrução da infraestrutura danificada, incluindo-se postos de saúde 

atingidos, e a tantas outras questões relativas às ações de prevenção, resposta 

e recuperação.  

 

Contamos, portanto, com o apoio dos nobres pares na 

aprovação deste requerimento de audiência pública, para que possamos ter a 

oportunidade de ouvir as comunidades atingidas e conhecer o grau de 
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efetividade das ações de prevenção, resposta e reconstrução implantadas e 

em andamento na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro. 

 

Sala da Comissão, em        de                            de 2013. 

 

 

Deputado Sarney Filho 
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